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RESUMO

Os Algoritmos Genéticos (AG) têm se tornado uma poderosa ferramenta de procura para a identificação de mínimos globais, de funções de multivariáveis. Muitos métodos e técnicas diferentes tem sido desenvolvidos para auxiliar nessa procura e facilitar a eficiente localização deste mínimo global.

Os AGs não oferecem apenas uma eficiente maneira de determinar um mínimo global, possuem também a habilidade de explorar uma população inicial muito maior, reduzindo com isso o risco de convergirem prematuramente para um mínimo local.

A análise da eficiência dos Algoritmos Genéticos, Steady State, Simple e Incremental, foi realizada em relação à percentagem de convergência a um mínimo global e ao número de interações necessárias para a mesma, usando para isso as funções matemáticas de Rosenbrock, Parabólica Multimodal, de Goldstein-Price, de Hartmann, de Shekel, de Zakhrov e de Judge. Por falta de espaço apresentaremos somente o resultado para uma única função.

Cada AG possui quatro diferentes parâmetros, Tamanho da População, Taxa de Cruzamento, Taxa de Substituição e Taxa de Mutação. As análises foram feitas fixando-se três desses parâmetros e variando-se o quarto em três valores distintos. Para a Taxa de Mutação foram utilizados os valores de 0,1%, 10% e 0%, para a Taxa de Substituição os valores de 10%, 50% e 70% e para o Tamanho da População 30, 60 e 90 indivíduos. A taxa de cruzamento permaneceu fixada em 85% para todos os testes.

Como exemplo, podemos apresentaremos os resultados da função parabólica multimodal (1)
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onde para n=2, d=(1,1000) e para n=4, d=(1,1000,10,100).

O domínio de procura para esta função é 
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. Os resultados obtidos para a mesma, em relação a taxa de mutação, foram os seguintes:

	Mutation
	0,001
	0,1
	0

	
	Convergência
	Média
	Convergência
	Média
	Convergência
	Média

	Steady
	40 %
	828,25
	90 %
	1766,56
	30 %
	791,33

	Simple
	100 %
	2625,30
	100 %
	4952,52
	100 %
	1361,50

	Incremental
	20 %
	1019,00
	100 %
	1538,00
	40 %
	1123,75


Tabela 1 - Influência da Variação da Taxa de Mutação na Função Multimodal Eq.(1)

De uma maneira geral, para a Taxa de Mutação, o método de procura Simple e baixa mutação é a combinação mais eficiente. Para a Taxa de Substituição, o método de procura Simple e alta substituição, e para o número de Indivíduos da População, o método de procura Simple e poucos indivíduos na População.

Obtivemos como conclusão final desse projeto que a combinação mais eficiente é obtida com a utilização do Algoritmo Genético Simple junto com uma baixa taxa de mutação, uma alta taxa de substituição e uma pequena população. Estes resultados serão utilizados na estimativa de parâmetros em um problema inverso de transporte de massa.

Explicando os Termos

Tamanho da população – O tamanho da população determina o número de pontos na população, afetando diretamente o desempenho global e a eficiência do AG. Com uma população pequena o desempenho pode cair, pois deste modo a população fornece uma pequena cobertura do espaço de busca do problema. Uma grande população geralmente fornece uma cobertura representativa do domínio do problema, além de prevenir convergências prematuras para soluções locais ao invés de globais.

Taxa de Cruzamento – Quanto maior for esta taxa, mais rapidamente novas estruturas serão introduzidas na população. Mas se esta for muito alta, a maior parte da população será substituída, e pode ocorrer perda de estruturas de alta aptidão. Com o valor muito baixo, o algoritmo pode tornar-se muito lento.

Taxa de Substituição – Porcentagem da população original que será substituída com a porcentagem da população de descendentes.

Taxa de Mutação – Determina a probabilidade em que uma mutação ocorrerá. Mutação é utilizada para dar nova informação para a população e também para prevenir que a população se sature com cromossomos semelhantes (convergência prematura). Uma baixa taxa de mutação previne que uma dada posição fique estagnada em um valor, além de possibilitar que se chegue em qualquer ponto do espaço de busca. Com uma taxa muito alta a busca se torna essencialmente aleatória além de aumentar a possibilidade de que uma boa solução seja destruída.
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